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Pedimos aos nossos as- 

sign^ntes do interior o ob- 

séquio de nos enviarem o 

imporf^ das assignaturas 
pelo correio 

Os Srs assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <3g Sol, ty- 

pographja União. 

REDEMPÇÃO 

A abolição Já e já 

A escravidão marca na historia dos 
povos a epocha da maior infamia que 
elles têm commettido. 

Não ha razão, não ha argumento, 
por mais astuto que seja o espirito que 
o apresente que justifique a escravi- 
dão 

Apenas nos lembramos de uma hy- 
pothese, em que poderia se justificara 
escravidão ; é a seguinte : quando ho- 
mens industriaes são continuamente 
atacado0 "nr selvagens, e, para preser- 
v .«es ataqu's, f po m 
livrerr - trabalhar, são forçados a 
escravisal-os. 

Infelizmente tal hypothese nunca se 
realisou. 

Ao contrario, foram homens miserá- 
veis, amaldiçoados de Deus, que foram 
arrancar de sua familia, de sua patria, 
os pobres africanos para, a força de 
vergalho e de martyrio, sugar-lhes o 
suor e o trabalho. 

Hoje que o mundo inteiro condemna 
a escravidão, hoje que a mais fraca 
intelligencia comprehende a hediondez 
da instituição; é irrisono que fazen- 
deiros se revoltem contra o abolicio- 
nismo, ameaçando o de morte ! 

A abolição hoje é como a pedra que, 
rolando de uma montanha, esmaga 
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CAPITULO XIV 

Evangollna 

Ah! oxalá que a tanta prosperidade 
.üâo viessem misturar se as lagrimas dos 
opprimidos, os suspiros dos miseráveis, 
as amargas queixas que pobres corações 
ignorantes dirigem a um Deus desco- 
nhecido, silencioso, invisível, masque 
um dia virá fazer justiça sobre a terra, e 
salvar os desgraçados ! 

Os oblíquos raios do sol no poente ya- 
cillavam sobre as tranquillas aguas d'es- 
se vasto rio; as tremulas canas, os ne- 
gros cyprestes, a que cinzentos musgos 
se suspendem, como fúnebres grinaldas, 
brilhavam á sua dourada luz, ao passo 
que o vapor, cuja carga amontoada prin- 
cipalmente sobre a coberta, faz parecer 
uma montanha fluctuante, desce vaga- 
roso a sua corrente. Será difficultoso en- 
jontrar o humilde amigo Thomaz neste 
iramenso barco de vapor (l)t entre o 
amontoado de mercadorias, e essa multi- 
dão compacta. Fosse devido á recomraen- 
dação de Mr. Sbelby, fosse ao seu cara- 

(1) Seria difficil ao leitor figurar-se esses castel- 
los fluctuantes que se chamam : Barcos de vapor 
do Mississipi. Tres ou quatro cobertas, salas im- 
mensas, quartos separados para muitos centeua- 

de pessoas, e uo exterior, sobre o tecto do itn- 

todos os obstáculos que encontra e vae 
ter ao valle, que chamaremos —da jus- 
tiça, da liberdade. 

Não prevalece também a futil des- 
culpa de que os senhores de hoje não 
são responsáveis pela escravidão ç que 
por isso não devem ser prejudicados. 
Não, a injustiça não deve aproveitar a 
ninguém. 

Quando se quer trocar uma nota 
do governo, que já foi recolhida, não 
éo ultimo possuidor que perde ? 

Quando o dono encontra o objecto 
roubado e o exige, não é lambem o 
ultimo possuidor que perde ? 

E’ verdade que no segundo caso o 
prejudicado poderá reclamar. 

Mas ainda assim, com que direito 
poderiam os actuaes senhores recla- 
mar ? De quem ? Dos antepassados ? 

Elles diríam que as riquezas pre- 
sentes são o resultado de seu trabalho 
e economia, alcançado com o proprio 
trabalho escravo, e que a libertação 
total da escravidão hoje, embora tar- 
dia, seria, não uma compensação dos 
sacrifícios da infeliz raça negra, mas 
a mais justa reparação da nefanda in- 
justiça commettida contra ella. 

Escravagistas desapiedados, que fa- 
rieis vós se uma raça mais forte vos 
escravisasse e vos metesse o bacalháu, 
obrigando-vos a trabalhar de graça ? 

Estamos certos que serieis peio- 
res que os pobres africanos, e que o 
vossso captiveiro seria uma série cons- 
tante de assassinatos, crimes e fugas. 

Como quereis, pois, condemnar o 
pobre çscravo, que sem commetter 
crime algum, busca a sua liberdade, 
pela fuga ? 

Comò quereis 
já devia estar livre, s ,o.c paiz uuu- 
vesse governo serio ? 

Senhores de escravos, se s is patrio- 
tas, se desejais praticar a justiça, se 
quereis a prosperidade da vossa pro- 
vincia, libertae vossos escravos, e pre- 
parai-os para o trabalho livre. 

Assim poupar-nos heis trabalho c 
fadigas e tereis cumprido o vosso de- 
ver. 
 Et» i—    

Carta do Slaneeào ao Barão de 
Saey 

Já ouviu ? 
Eu, dizem, que sou um tapadão, mas 

a verdade é que o que voscê escreveu 
—tinha razão. 

cter docil e inoffensivo, elle havia por 
fim merecido a confiança de Hah-y. Ao 
principio, o desconfiado traficante havia- 
o vigiado de perto durante o dia, e car- 
regado de ferros durante a noite; mas a 
resignação de Thomaz tinha-o determi- 
nado a relaxar-se um pouco dos seus ri- 
gores, concedendo-lhe depois de algum 
tempo uma sorte de liberdade debaixo 
da palavra, que lha permittia de ir e vir 
livremente por todo o navio. 

Sempre tranquillo, e obsequiador; sem- 
pre desejos;dese empregar no sei viço dos 
outros, fez-se em breve apreciar dos ser- 
ventes da chaminé do vapor, a cujo tra- 
balho elle se associava de tão bôa vonta- 
de, como se fôra no da chacara de Mr. 
Shelby. 

Quando não tinha que trabalhar, reti- 
rava-se para um canto solitário, entre 
os fardus de algodão, para meditar na 
sua Biblia. 

E’ ahi que o vamos encontrar. 
A partir d’umas cem milhas, pouco 

mais ou menos, acima da Nova-Orleans, 
o rio, mais elevado que o nivel das ter- 
ras, leva a massa enorme das suas aguas 
por entre diques de vinte pés de altura. 

De pé sobre a coberta, o viajante do- 
mina o paiz inteiro, como do cimo de 
um castello fluctuante. Thomaz podia 
portanto contemplar, nas numerosas 
plantações das margens do rio, o quadro 
aa existência a que se veria redusido. 
A percebia, lá ao longe, os escravos no 
seu trabalho, via as longas fileiras de 

menso edifício, aos lados, por toda a parte, de tres 
a quatro mil fardos d’algodâo, sem contar as baga- 
gens dos passageiros. Eis as monstruosas machi- 
nas que cobrem os rios da opulenta da America do 
Norte, 

Nunca Nhô Guedes devia ser prefe- 
rido a mim. 

Voscê já sabe que o governo gostou 
de minha idéa, já ouv ' ? 

Na eleição do A"1 ■*_ quem ál- 
vcu a situação, fui e,, j. ouviu ? 

Si não fòssc eu levantar aquelle le- 
vante, não vinham os pagos do Rio, 
que metteram susto e..i todos aqui, no 
interior, já ouviu? Nhô Guedes é que 
sahiu Barão. 

Já ouviu, veio aqui o menino, e só 
com os seus conselhos, a minha gente 
ficou quieta e acalmada, já ouviu, o 
menino tem geito para a cousa. 

Vai dar um grande homem o meni- 
no, já ouviu. eu mandei matar todos 
os bois que tinham nomes estrambo- 
licos, como Barão, já ouviu ? 

Eu, digam o que disserem, sou o 
mais intelligente da familia. 

0 que disseram os jornaes—que eu 
trato mal á minha gente—é mentira ; 
feijão com angú não lhe faltam. 

Aquella sahida delles, já ouviu, foi 
um começo de lovanto. levantado por 
mim, para ensaio das eleições, e depois 
digam que eu não sou intelligente. 

Eu, já ouviu, é que devia ser Barão, 
/Js o menino está ahi, mais tarde ou 

mais cedo, elle fica ministro, e elle 
sendo ministro, eu sou Barão, mas 
quero um titulo bonito : Barão do Le 
vante. 

Que tal niibrbqjdéa, já ouviu, não 
fica um bom titulo ? 

Eu não tenho ido a S. Paulo; por 
isso ainda não consultei ao Mendes, 
sobre o negocio de Brazão. 

Depois eu soube que Vncc vai mu- 
..\uiü, q1 

^acy e vai ser í 
que é aquelle rm ande N 

em frente á Estação .ígleza, o. 
ra se tira negro fugido. 

Tenho gostado. 
Depois que Voscê sahiu . ^a 

negrada tem visto fogo. 
Viva ?. nossa terra, já ouviu ? 
De uns tempos p’ra cá, os negros 

não ficam mesmo em casa, é preciso 
a gente agradar, dar café de manhã, 
fumo e rocinha para elles trabalharem. 

Eu, já ouviu, aqui em quanto a nossa 
familia governa, não dou café de ma- 
nhã, nem licença para terem roça e 
fumo; Voscê bem sabe que eu não 
gosto de comprar cigarros, sempre 
peço cigarros p'ro os outros, já ouviu ? 

choças que lhes serviam de habitação es- 
tenderem-se até uma grande distancia da 
morada do senhor. E no emtanto que es- 
ses quadros se desenrolavam a seus 
olhos, seu terno e fraco cotação vira va- 
se para o engenho de Kentucky, para a 
casa de Mr. Shelby, á sombra das copo- 
sas faias, com as suas vastas e fiescas an- 
te-ca;naras, e não longe d’ella, a sua ca- 
bana, coberta de rosas e de jasmins. 

Parecia-lhe vèr ainda os bem conhe- 
cidos rostos dos seus camaradas de in- 
fância; sua mulher, preparando-llie com 
a sua alegre actividade acostumada re- 
feição da tarde. Julgava ouvir o estri- 
d nte riso deseus hinos, e p infantil g-or- 
geio da sua ultima filhinha, assentada 
sobre seus joelhos. Depois, essa agrada- 
vel visão desapparecia; achava-se outra 
vez no meio das plantações de canas dê 
assucar, e o insurdecente ruido das ma- 
chinas do vapor bem c'aro lhe dizia: 
«Esse bom tempo passou para ti !» 

No seu lugar, terieis escripto a vossa 
mulher, terieis mandado lembranças a 
vossos filhos; mas Thomaz não sabe es- 
crever. O correio existe para elle, e o 
abysmo da separação não poderá ser su- 
perado nem por uma terna palavra, nem 
por outro algum sign&l de vida I Não é 
pois de admirar, que ãlgumas lagrimas 
molhem a Biblia, aberta.A seu lado so- 
bre um fardo de algodão, e sobre a qual 
vai guiando com o dedo as palavras que a 
custo decifra, afim debein se apoderar 
do tliesouro que ellas contêm. 

Thomaz começou tarde a aprender a 
lêr; por isso, era palavra por palavra que 
elle custosamente so etrava, mas feliz- 
mente o livro que o ocupava nada per- 
de em ser lido de YagaN Pelo contrario, 

Comoé que eu não comprando fumo, 
negro ha de fumar, já ouviu? 

Eu soube aqui que anda-se debi- 
cando voscê na Estação, que quando 
passa o trem, todos os passageiros da 
terceira gritam: Viva o Barão de Sacy, 
e que por isso lá está uma força, para 
metter respeito em voscê. 

Essa gente que debicava voscê, era 
tudo negro abolicionista e estes es- 
trangeiros que estão tomando conta 
da terra da gente. 

O menino já disse que estrangeiros, 
quando ficam malcreados,se exportam. 

Que ha uma lei que elle leu no In- 
digesto, livro grande como de missa, 
que é escripto em latim, onde diz essa 
lei : 

Eu não sei que lei é essa, já ouviu ? 
Mas eu sei que ha essa lei, porque 

o menino é muito entendido em leises. 
Voscê o que diz sobre esse negocio 

de filiação desconhecida ? 
Já ouviu, eu tenho aqui uns taes que 

não tem nem pae nem mãe. 
Também para que negro quer pae 

e mãe ? 
Negro não é gente para conhecer 

essas cousas de pae e mãe. 
Eu assim que fòr a S. Paulo, vou ao 

Mendes, assim como quem não quer, 
para ver o que elle diz 

O menino disse que não estudou isso 
na Academia, por isso não póde es- 
clarecer o caso, já ouviu ? 

Se passa essa cachorrada, eu fico a 
pé.jsahe a llôr de rainha gente já ouviu ? 

Não posso ver nhô Guedes,o homem 
depois que sahiu Barão está-se espi- 
vitando de mais, já ouviu ? 

NTr\ iAoro.--> "nupllp linirif"1 df* H’nn- 

ja ouviu ? 

Seu mano 
que lhe estiira, 

Manecão. 

Cartas da Corte 

. 16 de Junho de 1887. 

Muito e muito se tem falado aqui 
na imaginaria sublevação de escravos 
em S Paulo. 

A imprensa, em geral com energia 
e dignidade, tem-se manifestado contra 
0 procedimento do governo que, sa- 

parece que cada uma das suas plirases, 
como outras tantas barras de ouro, deve 
ser muito tempo pesada por aquelle que 
lhe quer achar 0 seu valor intrínseco. 

Sigamol-o por um momeuto, pondo 0 
dedo sabre cada palavra, e pronunciando 
em voz baixa : 

Que... vosso... coração... se... não... 
perturbe... Crêdes... em... Deus... crê- 
de... também... em... mim... Existem... 
varias... moradas... na... casa... de... 
meu... Pai... Eu... vos... prepararei... 
ahi... um... logar... 

Quando Cicero enterrou sua filha úni- 
ca e querida, seu coração não soffria 
mais, por certo, que 0 *de Thomaz, por 
que ambos eram homens; mas Cicero 
nunca poude repousar seu pensamento 
sobre essas sublimes palavras de espe- 
rança, sobre essa segura perspectiva 
duma outra vida I E quando mesmo es- 
sas verdades se apresentassem a seus 
olhos, acreditaria elle nellas ? Mil ques- 
tões de authenticidade dos manuscriptos, 
de exactidão das tradições, 0 teriarn, 
sem duvida, preoccupadò. Porem para 0 
pobre Thomaz, ellas eram tão evidentes, 
e tão divinas, que a sombra mesmo de 
uma duvida não podia passar pela sua 
mente. 

Não podia deixar de ser uma incontes- 
tável verdade para elle porque, se assim 
não fosse, como poderia ter achado a for- 
ça de viver ? 

A Biblia de Thomaz não era enrique- 
cida nem de notas marginaes, nem de 
glosas de algum sabio commentador ; 
mas certos jerogriphicos da sua invenção 
0 ajudavam melhor na sua leitura, q*ue 
as mais sabias dissertações. Os filhos de 
seu senhor, Jorge sobre tudo, liam- 

bendo por telegramma ser falsa a no- 
ticia da insurreição, não trepidou em 
enviar um vaso de guerra á Santos, 
para mostrar aos negreiros que elle 
está prompto em auxilial-os. 

O acto que praticou o governo, está 
abaixo de toda a censura ; por si só 
faz ver quem são aquellesa quem está 
entregue 0 poder, a quem está confia- 
do o paiz. 

Realmente, quem por um simples 
boato que em poucas horas foi des- 
mentido, pôz em movimento noventa 
praças, quiz provar a evidencia que 
os que governam estão promptos a 
sustentar a escravidão, custe o que 
custar, haja embora derramamento de 
sangue. 

O facto que estou commentando, 
foi uma provocação sem nome feita 
aos abolicionistas brazileiros, á provín- 
cia mais adeantada do Brazil, á glorio- 
sa cidade que soube dignificar se, li- 
bertando os seus escravos—Santos. 

O Paiem um artigo que publicou 
a respeito, sob a epigraphe Movimento 
de forças, diz entre outras cousas o 
seguinte, que apresso-me em trans- 
crever : 

«...duvidamos muito de que o meio 
de remediar esse inconveniente seja o 
emprego da força, ou por meio delia a 
intimidação à população de Santos, ma- 
nifestamente sympathica á causa dos 
escravisados. 

Longe disso, muito receiamos que a 
presença das tropas e do navio de 
guerra seja uma provocação, da qual 
pódem resultar confiictos e etfusão de 
sangue. 

Orp cor*! 

progra 
evitar 0 derramament 
sa lympha vermelha 0 governo decla- 
rou submetter-se na questão militar, 
ficando embora arranhado na sua di- 
gnidade. 

Não acreditamos tampouco que 0 
ministério pretenda empregar a força 
militar para com ella escoltar pretos 
fugidos, reduzindo os pela força a vol- 
tarem ao trabalho forç ido. 

Tal medida nos parece immoral e 
perigosa, e em todo o caso será pruden- 
te ouvir o parecer do supremo conse- 
lho militar para sabermos se é legiti- 
mo e honroso, nesse caso, 0 emprego 
da força militar.» 

O caso é que os homens que dirigem 
a nação vão dia a dia desmoraüsando-se, 

lhe por vezes algumas passagens; aquel- 
las que melhor lhe toavam, ou lhe coin- 
raoviam 0 coração, tinha logo 0 cuidado 
de as notar com a penna; de maneira 
que a sua Biblia estava cheia de diver- 
sos signaes, tendo cada um seu valor 
particular, 0 que lhe fazia achar as suas 
passagens de predilecção, sem recorrer â 
leitura de uma pagina inteira. Cada ver- 
seto lhe trazia á lembrança uma scena 
da sua vida de familia, ou alguma das 
suas passadas alegrias. 

Essa Biblia servia-lhe de memento da 
sua vida passada, e de consoladora espe- 
rança da vida futura. 

No numero dos passageiros achava-se 
utnjoven cavalheiro da Nova Orleans, 
rico edistincto, Uma meuiua de cinco a 
seis annos os acompanhava, bem como 
uma senhora, sua parenta, que parecia 
encarregada de vigiar a menina. Tho- 
maz tinha por vezes admirado-a, porque 
era uma d’essas creaturas que se não po- 
dem esquecer, uma vez vistas: viva e li- 
geira, tão difficil de guardar n’um cir- 
cumscripto espaço, como 0 raio do'sol, ou 
a brisa do estio. 

Toda ella offerecia 0 ideal da belleza 
infantil, e respirava a graca aeria de 
uma poética visão. Seu rosto*encantador 
seduzia ainda menos pela perfeição de 
suas fôrmas, que por uma expressão pro- 
funda e contemplativa, cujo attractivo 
fasciuava a todos. 

[Continúa.) 



conquistando a antipathia de todos os 
cidadãos. 

Em que dará tudo isso ? 
E’ o que ninguém sabe. 

¥ ★ ★ 

Nestor, que no Novidades exerce o 
cargo de louvaminheiro-mór da poli- 
cia, do governo, e do chefe do estado, 
quiz pelas Notas políticas justificar o 
procedimento de quem enviou as for- 
cas para S. Paulo, sob pretexto de ha- 
ver ahi uma insurreição de escravos. 

O autor das Notas quer fazer o pu- 
blico fluminense acreditar talvez que 
das fazendas do interior d província, 
partiram para Santos milhares e mi- 
lhares de negros ferozes, barbaros, ca- 
pazes de não respeitar ninguém, de le- 
var o pânico a uma população inteira 

No emtanto, quasi todos sabem quo 
os infelizes escravisados que dirigiram- 
se a Santos procurando a liberdade, 
iam chegando aos poucos nessa cidade ; 
n’um dia chegavam dez, n’outro quin- 
ze, noutro vinte, todos em busca de 
trabalho, pacíficos, comportando-se 
melhor que muitos homens brancos 
que por ahi ha 

Muita gente também não ignora que 
os dois mil pretos fugidos, existentes, 
segundo dizem os jornaes, na mesma 
localidade, não se acham todos juntos, 
sob o commando de um chefe, como se 
fo sem bandidos ou selvagens. Estão es- 
palhados pelos arrabaldes e pela pró- 
pria cidade, empregados em casas de 
famílias, trabalhando como homens de 
brio, ganhando 'nonr/damente o pão 
que comem. 

0 governo não saberia de tudo isso, 
quando fez marchar noventa praças e 
fez seguir a todo o vapor um navio da 
armada brazileira ? 

Nestor porém, que faz da penna o 
thuribulo com que incensa os homens 
do poder, não podia deixar de vir a 
todo o transe defender áquelles de 
quem se constituio advogado. 

★ ¥ ¥ 

Annuncia-se como definitivamente 
resolvida a viagem do imperador para 
a Europa. 

O estado de saúde do monarcha é 
máu, segundo consta, embora digam 

■s folhas diariamente que elle vae indo 

—.wuo üü üocnte t 
muito giave, 

A recepção que tiveram ôs condes 
d’Eu ao desembarcar, foi méramente 
official ; o povo não quiz tomar parte 
nellu, e uma completa indilTerença rei 
nava em toda a cidade. 

Parece-me mau agouro a frieza da 
população fluminense que se dizia pro- 
fundamente monarchica... 

G. B. 

Antonio Américo 

Antonio Américo è homem destorci- 
do e não conta com auctoridades. Para 
elle,o fazendeiro senhor de escravo tem 
direito de vida e de morte sobre elles. 

Que se importa elle que Campinas 
seja uma comarca, que tenha um juiz 
de direito que julga, um substituto que 
prepara processos e um promotor que 
denuncia criminosos ! 

Antonio Américo é fazendeiro cm 
Campinas e o fazendeiro em Campinas 
está fora da lei. 

O escravo em Campinas é peior que 
o cavallo. Para o cavallo se faz estreba- 
rias forradas e assoalhadas, se escova 
t los os dias. se muda a agna, se móe 
o fubá para não se lhe estragarem os 
dentes, se cobre o seu corpo com uma 
nanta para livrai o dos insectos, mais 
) escravo se carrega de ferros, f ;n 
j sustento necessário para a vida, se 
obriga a trabalhos forçados ao rigor do 
tempo, se faz escorrer com vergalho o 
sangue de seu corpo. 

Antonio Américo, o homem mais 
barbaro que tem Campinas até os ma- 
ta com supplicios lentos e não ha quem 
lhe embargue os seus passos. Arrogan- 
te rodeia-se de façanhudos caboclos seus 
auxiliares e desafia as auctoridades que 
lhe puna. 

O dinheiro em Campinas é que re- 
gula o caraeter e honradez do homem. 

A virtude alli é uma cousa phantas- 
tica. 

Campinas que se envergonhou que 
Victorino de Menezes fosse assassina- 
do alli, não se envergonha que um An- 
tonio Américo mate um homem inde- 
fezo aos poucos e lentamente, 

O escravo em Campinas não é ho- 
mem. 

Antonio Américo para mostrar que 
está acima das leis, ha 6 dias mandou 
carregar de ferros em seu CaStello, os 
seguintes escravisados: 

João Vieira, fulo ; 
Bahiano ; 
José, conhecido por Josésinho ; 
Victorino. 
Estão esses infelizes carregados de 

ferros e que auctoridade ha de lhe to- 
mar contas pelo seu procedimento ? 

Rico e poderoso Antonio Américo 
zomba das auctoridades fracas e frá- 
geis de Campinas, para julgar um ho- 
mem rico. 

A justiça em certos logares chegou a 
tal decadência, que convinha o gover- 
no snpprimil-a. 

Está uma força de linha em Campi- 
nas, estão portadto bem garantidos os 
ene .-“gados de administrar a justiça 
e Antenio Américo dá bailes cm sua 
casa, mostrando por este modo que o 
Codigo Criminal em nosso paiz foi fei- 
to só para os pobres. 

A abolição immediata 

Está tirada a ultima prova da influen- 
cia exercida pela escravidão no destino 
político dos povos, e na acção discipli- 
nar dos partidos. 

Quem se encarregou de cooperar para 
esta ultima desilusão dada aos que ain- 
da esperavam poder proclamar a su- 
premacia de um dos tres partidos polí- 
ticos, na abnegação pelas idéias adian- 
tadas do abolicionismo, foi o ministro da 
agricultura justificando o movimento de 
forças nesta província. 

Ü aspecto politico da nação tem so- 
mente duas faces, a do interesse e a da 
justiça. 

Republicanos, liberaes e conservado- 
res estão inscriptos, entre os sustentacu- 
los de uma e os propugnadores da outra. 

Foi, instado por uma representação de 
membros proeminentes dos tres partidos 
organisados e militantes em Campinas, 
queo governo julgou urgente, enviar 
força para esta província, disse-o r; Ga- 
mara temporária o dr. Rodrigo Silv. . 

No tocante aos interesses da escravi- 
dão, liberaes republicanos e conserva- 
dores estara portanto unidos e congra- 
çados. 

Razão da sobra teve pois José Bonifá- 
cio. qu ndo enterro que o gabinete 

teS La 
da bandeira, 4... 
parlamento liberaes cons<. 
publicanos. 

Os directorios destes partidos, assim 
vivem contemporisando com o elemento 
popular, victiina de cruel e prolongada 
mystificação. 

Quem quer 0 fim, coucludemente de- 
sejar os meios regulares para 0 alcauçar. 

Quem quer a extineção do elemento 
.servil não pode applaudir uma propa- 
ganda tendente a fortalecer a instituição 
e nem uma acção governamental, p*ro- 
tectora dos poderes absolutos do senhor. 

•O proprietário do escravo, ein geral é 
inimigo daquelle, cuja naturuzi degra- 
do e cujo destino sacrificou ao seu exclu- 
sivo interesse, sem outra recompensa 
senão 0 indispensável, para não morrer. 

Habituado a encarar nesta deshum ni- 
dade um direito, julga-se expoliado q \n- 
do a este estado se oppoem os diretos 
que te:u os escravos como homem e 
creaturas. 

Não sendo possível sustentar a legiti- 
midade da escravidão reccorrem então ao 
argumento da legalidade, exclamando, 
ninguém quer justificar 0 captiveirc, 
mas presentemente, é uma instituição to- 
lerada pelo estado, e portanto precisa- 
mos de tempo para substituil-a, salvau- 
do interesses que a lei respeitou, embora a 
justiça solapada continue a protestar. 

O que sustenta ainda a escravidão no 
Brazil é pois somente este sophistna de 
facil refutação. 

• >'.•5 piiiZCõ tuula»: íãut püitt ifcpia 
abominável da escravidão, ao lado do 
captiveiro domestico, organisa-sse uma 
aristocracia, que funda por sua vez 0 ca- 
ptiveiro político. 

O poder publico é sempre exercido 
pelos proprietários de escravos, espalha- 
dos pela magistratura e 0 parlamento, 
em que occupão lugares, ou fazem-se re- 
presentar por sua clientella. 

As leis do estado são portant* pro- 
mulgadas, sempre cora as restrições e 
cautelas, que resguardem os interesses 
dessa anomalia criminosa, denominada 
propriedade, e a que se impõe tão super- 
ticioso respeito, que contra ella fallar é 
desafiar incontinente imprecações como 
se se tratesse de crimes inauditos e as- 
sombrosos. 

Assim vive uma nação até que vaga- 
rosamente augmentando-se as forças ín- 
tellectuaes da classo media, esta começa 
a bradar contra a desigualdade social, 

proveniente da ituiçâo que tudo per- 
turba e então c :ça a* luta, com a pro- 
priedade escrav durante longos annos 
fortificada em t Ias as posiçâes do paiz. 

E’ este exacti iteo estado do Bra- 
zil. 

Todos os part los estão dividido’, em 
todas as classes na a discórdia e a di- 
vergência e a lamina, que abrio a scisão 
é 0 interesse da scravidão. 

Um dos rem hos aconselhados pelo 
publicista inglez, para se obrigar 0 se- 
nhor, a reconhecer que a escravidão não 
é um direito, mas um facto que elles 
mesmos prolongarão, servindo-se do go- 
verno pára domi r as outras partes fra, 
cas da sociedade .11 rante longos aunos- 
é não proteger 0 p noprietario negando-lhe 
0 auxilio da força, para ajudal-o a con- 
tinuar a sua disciplina contra os escra- 
vos. 

Desta arte, d< mrbaria 0 proprietário 
ver-se-hia f.-rça a ser caridoso para 
com seus captivs, reconhecendo nelles 
creaturas, e tr -os como homens e 
n nno ai ’ 

.. essa m >. új. disciplina, 0 que 
constituo ur 0 do escravo para 0 
trabalhador L Mas 0 proprietário a 
nada se curva. 

Elle não quer. oolutamente concorrer 
para educar seus -scravos, preparando- 
os para entrarem ara a sociedade, por, 
que a primeira ndicção para isso ées- 
timulal-os ao ti ilho,* creando 0 sala- 
rio, a recompens. 0 pensamento do pa- 
trimônio, ligaudí.-os ao solo pela pro- 
priedade. 

Oegoismo, forç os a negarem tudo a 
áquelles que lhes fundarão a fortuna e 
quando se pede''para elles a liberdade 
sem mais nade "eccorrem ao terrorismo, 
imaginando os nales da libertação em 
massa. 

A deshumanidade do 'proprietário não 
cede portanto, nem a a própria rege- 
neração aos olhos de De , da civilisa- 
ção é de seus < ompatriotas. 

Pó lia um meio de vence!-0? é a força 
reunida das classes opprimida cougre- 
gando-se para constituir um pari; mento 
que decrete a abolição immediata. 

Mas 110 Brazil ha"um terceiro elen 
to sobre que fecahe a maior somma 
responsabilidade, na proporção da m 
gestade precedencia e grandeza qne r- 
presenta, a>Monarchia! 

Como orgão do poder neaUo a cujo 
exercício é dada a attribub .0 de solver 
as grandes cruies, intervindo quando 
todosos outrospofii ■ ^Te achamdesorga- 
nisadase: luta fratercida carainhaudo 
para a de organisaçâo, 0 Imperador e a 
inouarchía . io os responsáveis pelo tris- 
te aspecto qn< apresenta a nação, as dis- 
-ordi.as -•s vr "seguicõ 

••^eriio, que 
as suas ultimas 

octn cio de aviltal-o e 
l-odesj .oathias, mandundo-o 
ntinella á crueldade discipli- 
:ndas da província de São 

P.. 

Consoreio 

No dia 16 do corrente, em oratorio 
particular, nesta capital, realisou-se 0 
consorcio do sr. Manoel Fernandes de 
01iveira,com a exma.sra. d Maria An- 
gelina Dantas de Oliveira. 

Testemunharam 0 acto, por parte cL 
noiva o sr. dr. Antonio Dino da Gosta 
Bueno e, por p rte do noivo 0 sr. Jo-, 
quim Diniz. 

A tão ditosos noivos um futuro cheio 
de felicidades. 

Cartas de Marco Aurélio 

Caçapava, 17 de Junho. 
Meu amigo. 
Disse-lhe já que a policia aqui Lrans 

formou a cidade em grande tabolagem e 
disse-lhe a verdade. 

Um supplente de delegado e ouí-o de 
subdelegado, justarnente áquelles m cu- 
jas mãos o exercido publico se alonga 
mais.associaram-se a uns vagabundos es- 
pertos, e por occasião das grande.-: festas 
qne ha quasi um mez houve ne.st“ lugar, 
ediffi«**rj>n< > mtro cidade >• .quar- 
teirão .. adas, e ahi assen- 
taram muitas desenas de bancas onde 0 
búzio e a roleta se e- ;í abeleceram. 
. Sob aguarda e ..uspicio do governo 0 
escandalo, como se previa, tomou pro- 
porções e vai -e perpetuar para nossa 
desgraça. 

Quando, emby la a fé da Camara Mu- 
nicipal que se d'xou levar facilmente, 
os mantedores da ordem virão licenciado 
0 valhacouto da devassidão, promette- 
ram destruil-o apóz a festa que 0 motiva- 
ra ; tendo, por o negocio se tornado 
do3 raros e melhores, foi a promessa es 
quecida e.identitjcada com 03 pas3os d; 
séculos a vida p • íiciosa do vicio. 

Não precisa.-/ zer a indignação que 
0 proeedimen n uome dos governi- 
tas causou, nem < desfaçamento a cober- 
to de reprimen ■ om que elle, cheio de 
um poder violent ,, levou a cabo 0 escan- 
dalo ; a naturesa caso evidencia a for- 
ça irresistível e a imprudência inui' i 

ver impunivel dos contendores da lei ; 
mas, eu venho dizel-o, por dever. Deve- 
mos ir apontando essas nazellas da si- 
tuação para que se 0 povo, um dia, sa- 
hmdo da prudência covarde em que vi- 
ve, quizer trucidar com violência justa 
e provocada a violência injusta e provo- 
cante de um governo sem critério, possa 
fazel-o em nome do principio que, victi- 
mando contra 0 direito, ligitimaa com- 
pensação contraria ao direito, mas fir- 
mada nesse principio. 

Não sei se os poderes a que me refiro 
comprehendem isso, ou acreditam que a 
paciência popular nada tem de inexgo- 
tavel, e que, portanto, de um dia para 
outro, podem sublevar-se os eleraontos 
agora tão iudevidamento oppremidos. 

Se não 0 acreditam, peior para as auc- 
toridades que, sobre serem viciadas nos 
limites de seus deveres, acarretam com 
0 peso dessa descrença sem virtude. En- 
tão é que a constituição policial se de- 
gradará não só pela píotervia inulta que 
a deparou, para sempre, de seu curso na- 
tural e licito, como pela fé vasia que, a 
estimulando em c. -ioso curso, não lhe 
póde garantir este podei de que goza, 
elevado, mas accessivel ao castigo. 

Iufelizmente a posição acabruuhado- 
ra e illicita oude se violam a lettra e 0 
espirito das leis, não está circumscripta 
neste lugar. Abrangem 0 paiz inteiro a 
violência e a corrupção dos homens. 
Aqui, porém, é porventura mais lamen- 
tável o abuso porque, elle se elevou á 
ponto mdisivel quando poderia ser le- 
thalmente interciso. 

O partido conservador em Oiçapava— 
sejamos justos—não possuindo homens 
capazes de 0 levantarem do estado em 
que se acha, tenta elevar-se (plagiario) 
pela justiça. 

Elle depõe os presidentes da camara 
municipal, leva a fome á casa de quem 
abandona tudo para trabalhar diaria- 
mente e deixa em escravidão indébita 
quem, por leis divinas e humanas ad- 
queriu e readquiriu estados de liberdade. 

Além disso os seus delegados—igüo- 
rancias crassas.perversas e,na maior par- 
te desmoraúsadas— não sabem sinão 
acompanhar essa rotina incessivel á face 
ia justiça. Um vae envolver-se noscon- 
ictos de terra extranha, ridiculamente 

gritando : eu também sou auctoridade e pos- 
so manter a ordem ; vae ousadamente dar 
libírdade a criminoso preso em flagrante 
e prender homens pacíficos e trabalha- 
dores... por vingança pessoal; outro fo- 
menta a devassidão, 0 adultério onde os 
horisontes fazem de recto escorregadio 
para as reputações imbelles ; este pro- 
cura identificar-se com os Coelhos Bas- 
tos e a’socia-se áquelle para estabelecer 
•v. A- “«• icouces, 0 valho- 

1 er sumiu-se entre 
as transgi . .js preceitos illibados ; 
tanto que, quando ha um mez certa auc- 
toridade quiz expellir daqui 0 conhecido 
Chininha— gatuno profissional—este exi- 
giu 0 mesmo castigo para seus collegas 
que provou estarem nesta cidade tam- 

a auctoridade calou-se ante a 
ex.gcflCia, porque os apontados gatunos 
aão passavam de seus alliados na nego- 
ciação de azas. 

Perfeitamente Rio de Janeiro sobo do- 
mínio das escorias sociaes ! 

Comtudo, ainda para ser justo—eu 
não devo dar á unanimidade de seus 
adeptos os erros e osdeffeitos do partido 
conservador. Temos aqui meia duzia de 
governistas que destoam desse coDjun- 
cto politico e sem critério. 

Mas, é p* isso mesmo, é por este es- 
tado anomalo poder ser golpeado em ho- 
menagem á justiça, que 0 mal torna-se 
crescido e abusivo. A maldade só tem di- 
latação se; sivel onde vivem a cercal-a 
elemento de matiz diverso. 

Qual 0 corpo criterioso e diguo que, 
possuindo membros sanissimos, lança 
mãos de orgams corruptos para as espé- 
cies de 3ou funccionalismo geral ou par- 
cial? ] lal 0 partido sensato e integro 
que pretere seus alliados melhores e en- 
trega as funeções de sua vida a pessoas 
ignorantes, injustas, apaixonadas, como 
as que óra, em nome do partido conser- 
vador, conspurca os.direitos do povo, fa- 
vorecendo os interesses inconfessáveis ou 
pessoaes dos faz ndeiros e dos amigos, 
orúittiiul j ou t; idando w sífoitos da loi 
e le1 ando a mocidade aos bordeis e ao 
jogo. 

Nenhum. No entretanto essas que aqui 
tem 0 nome de corporações políticas, 
coi tituidas como entidade essencial pa- 
ra desenvolução da vida de ura paiz ci- 
vilisado, essas*procedem assim torpe e 
abertamente.. 

Pobre paiz. 
* 

~ * * 
Ahi ficão a verdade e os factos, mas 

não me fica a esperança de chegar a um 
dia melhor. 

Esse meu latim—eu sei—não terá ef- 
feitó de qualquer especie, porque, como 
sabe, no Brazil já 0 cynismo chegou á 
altura de um princípio. Si, porém, cal- 
larmo-nos todos por isso, talvez ache 
ainda por onde infelicitar-se a situação 
miseranda a qne desgraçadaraente tam- 
bém somos chegados. 

Até breve. 
Marco Aurélio. 

•luiulialiy 

16 de Junho de 1887. 

sr. redactor. 
Ha tempos temos deixado de infor- 

mar a esse jornal 0 que se passa por 
esta terra. 

Tudo quanto nesse jornal se tem dito 
e mesmo que tem escriplo a Provín- 
cia de S. Paulo é a mais pura verdade. 

Depois do titulo de Barão com que 
foi agraciado o sr. tenente coronel 
Queiroz Telles, que causou certo mo- 
vimento nesta cidade caiu-se na mais' 
completa apathia. 

Dias à esta parte, aqui temos visto 
cousas do arco da velha. 

Esta cidade está cheia de capitães do 
matto, tanto desfardados como farda- 
dos com bonet de couro e bayoneta na 
cinta. 

A’ frente destes últimos está como 
sargento, o bòde cearense, a cousa 
miis repulsiva do inundo. 

Esse.su; uto tem feito negociação na 
Cupíura ■- pretos xugide. 

Ainda, ha poucos dias, c -»beu 
quarenta mil réis, e só deu va; '! 
reis para seus socios. 

Os interessados reclamaram, e não 
sei em que deu o resto. 

Hoje, mesmo, esse bóde partiu para 
Rocinha, todo fardado, de espada area- 
da, para prender seus parceiros. 

Para tornar mais aborrecida esta 
cidade anda por aqui um jesuita de ytú 
a pregar no deserto. 

E’ um carcamano, que confessa mu- 
lheres até a meia noite, na igreja do 
Rosário. 

Eu, si não fosse conhecido, corria 
risco de ser prêso, bem como o Parna- 
hyba, como escravo fugido, pois nós 
dous somos caboclos e de lenço de seda. 

O barão de japy continúa a frequen- 
tar a estação lngleza desta, para com- 
primentar as diversas pessoas, que por 
aqui passam. 

Esta cidade tem sido frequentada, 
ultimamente, por muitos senhores de 
escravos de Campinas, alguns, até dou- 
tores (mas destes que estudam para 
burro) essa gente tem vindo aqui assis- 
tir 0 péga péga de pobres pretos, que 
cançados de trabalhar de graça estão 
mandando para 0 diabo os fazendeiros, 
que apesar, do preço porque está o café 
não se animão a gratificar a quelles que 
planriram, nem com dous • a 

< . * 
hoje, limito-me .ua 

missiva, logo que puder, hai .^re- 
ver outro, tanto contando as façanhas 
do Pereirão que é um turco para 0 sexo 
femenino. 

De V. S. Am° e Adm°. 

Jundiano 

Cartas de Santos 

16 de Junho de 1887. 

Já sabiamos que os governos des- 
prestigiados e que não tem bastant;. 
energia para em occasião propicia d: 
xar o poder que o levou a degradação, 
forjam artifícios, e por mais torpes quo 
estes sejam, servem sempre para dar- 
lhes um vislumbre, um brilho epheme- 
ro da força moral que perderam. Como 
0 fim ó ter nas mãos as redeas do go- 
verno, sem a nobre ambição de pres- 
tar auxilio ao progresso do paiz, dizem 
elles que pouco importam os meios com 
tanto que consigam os fins. 

O nosso governo aotual é um fabri- 
cante dessas pilulas douradas. Fabri- 
ca-as, porém, de tão más qualidades, 
que precisa responsabilisar os r ii ero 
escravisados pelos effeitos tox. 
produetos que faz o paiz ir erir. 

CRama-se a subleVvção de escrav 
0 novo agente therapeutico que prepa 
rou para os manejos políticos nesta 
província. 

Tendo consciência do seu pouco va- 
lor, já por occasião da re-eleição do con- 
selheiro Antonio Prado, enviou â pro- 
víncia essa droga, que dando lugar aos 
apparatos bellicos para agradar aos es- 
cravocratas no interior e empreheqden- 
do para não terminar, melhoramen* 
necessários e desejados em diver 
pontos do littoral, sortio 0 effeito de 
jado. 

Ficou estabelecido que a nova ar 

de Lourdes poiitica è omnipote; 
desde que se trata de elevar ao po 
qualquer dos entes queridosf 

Bate a porta a eleição do dr. E 
Chaves, e eis a droga novamente in 
rida ao corpo da provincia e fazer 
effeito por mar e por terra, 
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immenso em roupa branca para 

homens e meninos 
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NINGUÉM PODE COMPETIR 

Alguns santistas ainda fáceis de illu- 
dir, acreditam que o governo cumpriu 
o seu dever fazendo o flerta do cruzador 

de Marçò ao primeiro porto da pro- 
víncia, que muito o merece pela sua 
importância. 

Infelizmente depois do dia 18 virá a 
a desillusão. Se fosse verdadeira a su- 
üi . de e.icravos, se necessitásse- 
mos do auxilio bellico do governo, sem 
eleição—só chegaria depois de alguma 
effusão de sangue ou de estar tudo em 
paz. 

Não se lembra o governo uo eneito 
tóxico de sua droga—os escravisados 
ficam sabendo a sublevação è mais 
uma porta por onde podem evadir-se 
do captiveiro, e quem lhes vêm abrir 
os olhos é o proprio governo escravo- 
crata ! 

Felizmente, graças ás boas intenções 
de alguns benemeritos brasileiros, não 
terá lugar a sublevação sonhada e os es- 
cravisados do município de Campinas. 
o ponto sempre escolhido pelo diagnos- 
tico político, desmentirão a pecha de 
sublevádores que o governo lhes em- 
presta. 

O que não é justo é que, um gover- 
no que mantem as leis absurdas pro- 
mulgadas pela especulação infame do 
passado; esse proprio governo que 
deixa abandonados á escravidão mi- 
lhões e milhões de brazileiros, perpe- 
tuando o nosso atrazo e a nossa falta 
de brio ante as nações civilisadas, se- 
ja ainda o que vem lançar sobre esse 
desherdado da sorte a parte odiosa e 
repelente do effeito das suas drogas. 

Santos, Junho 16—87. 
Grant. 

 o-  

Nào são os abolicionistas que 
agitam as questões 

( ,■. .1 estaçao -estra*^- de i 
ferro nfgieza. desta capital, quaüj^ mua 
forca de gaios pingados da policia, partia 
para Santos, um Barão pedia aos solda- 
dos que descobrissem por lá alguns es- 
cravos seus que andam fugidos. 

Nessa occasião esse barão ou commen- 
dador fazia uma prelecçâo mostrando 
que os abolicionistas o que querem é dar 
prejuízos á lavoura,que são todas paupér- 
rimos que 0 goveruo devia mandar es- 
pingardearos abolicionistas, que era de- 
balde o conselho delles, porque a escra- 
vidão havia de durar em quanto os fa- 
zendeiros quizessem, qne de Campinas 
ja tinham posto para fóra um doutor, e 
que elle só era capaz de matar a qui- 
uheutos abolicionistas, que no Rio Claro 
os abolicionistas não eratn capazes de 
ladrar... 

Uma vez estavainos nós na fazenda 
das Araras, propriedade hoje do Barão 
de Taíuhy, e ouvimos um barulho ex- 
quisito que nunca tínhamos ouvido em 
nossa vida : era uma especie de roucos 
ou gritos medonhos. 

Fomos viriflcar: era ura jumento que 
percorria o pasto atraz, não sabemos do 
que, 

Quando esse barão dava gritos na es- 
tação tivemos saudades desse jumento.... 

Ha barões e commendadores que só se 
differem dos jumeutos em não usarem 
das quatro pastas. 

E’ imprudência, esses indivíduos, que 
levados por interesse, insultam áquelles 

\\p -cbalham T'°'D causa mais santa e 

Pudera todos - jures e Ba- 
rões dispender os vu iuularios com que 
costumam fallar aos seus escravos con- 
tra os abolicionistas. 

Nós, guiados pela sublimidade de nos- 
sas idéas havemos de libertar a nossa 
província, embora tenhamos de pizar 
sobre milhares de commendas e corôas 
ganhas â dinheiro e papos de perús. 

•luizo final 

Os escravocratas já estão todos re- 
ceiosos com os primeiros prelúdios da 
nossa propaganda. 

Isto não ó mais do que a introducção 
da grande opera da liberdade, que tem 
de ser cantada nesta província, outr’ora 
berço de tantos bravos. 

Queremos mostrar que o espirito 
paulista ainda existe na lueta das gran- 
des idéas. 

Assustam-se debalde os escravocra- 

tas. Ponham fogo ao morrão e verão 
que não recuamos na defeza da mais 
sancta cruzada que o mundo tem visto. 

Luctar pela liberdade de tantos en- 
tes roubados á liberdade e que inno- 
centemente se humilham perante os 
ladrões enobrece aquellcs que os de 
fendem. 

Os escravocratas, cheios de riquezas 
arrancadas ás victimas,blasfemam con- 
tra os que defendem os roubados. 

Dispondo do governo querem obri- 
ga ■ os abolicionistas a sujeitarem se,1 

como os escravos, ao silencio. 
Enganam-se. 
Pódem comprar folhas mercenárias, 

pódem cercar as estações das linhas 
ferreas, pódem reunir todas as forças 
do Império, nesta provincia, os aboli- 
cionistas não se recúam de nada. 

Mais forte será a nossa propaganda. 
Capitulem ou declarem guerra, que 

nós não receiamos 

IVào precipitem as cousas 

Todos hão-de ter notado que de tem- 
pos a esta parte cessaram completa- 
mente os assassinatos constantes de fa- 
zendeiros e administradores de fazen- 
das. 

Tivemos muito trabalho para con 
vencer aos infelizes escravos, que a lei 
prohibindo a penadeaçoute forçava 
aos donos das fazendas a não poderem 
mais castigar a seus escravisados 

Não foi o conchavo havido entre os 
fazendeiros para absolverem os escra- 
vos que assassinassem os senhores, fei- 
tores e administradores, quem produ- 
zio este estado de sogurança individual 
que reina, hoje, nas * izendas, 

O escravo, uma vez mal tratado, de- 
via procurar libertar-se pela fuga. 

Nada mais razo vel. 
Üntretanlo, os zendeiros „ .s, 

teá ou pela ignorância ou pelo abuso 
de dinheiro e influencia que nasce delle 
procuram impedir por todos os modos 
a evasão de seus escravos cançados, que 
além de trabalharem de graçà ainda 
soffrem os mais cruéis supplicios. 

Cerca-se por mar e por terra a pro- 
vincia, querendo-se convencer á força, 
que o homem que -nasceu livre deve 
trabalhar para outro homem até mor- 
rer. 

Neste estado de cousas, nestas con- 
juncturas, no estado em que chegou o 
abolicionismo, o que querem que se 
faça ? 

Aconselhar aos pre. >s escravisados 
a que assassinem de novo os seus se- 
nhores, feitores e administradores ? 

Querem que os abolicionistas, que 
entendem que a escravidão é um roubo 
aconselhem aos escravisados que fogem 
que voltem para casa de seus verdugos, 
até que a morte os liberte ? 

Pensam, por ventura os escravocra- 
tas que os abolicionistas esmorecem, 
porque de uma outra localidade se faz 
sahir áquelles que trab; hão para a 
mesma ideia ? 

Engano completo. 
Não são áquelles que mais appare- 

cem. os que mais trabalham pela re- 
dempção dos escravos. 

E’ preciso que os fazendeiros cedam 
ou chegue a umáce*«rdo 
ou então que se augmeme 
que se acabe tudo a ferro e fogo. 

No Correio Paulistano, de ouinta- 
feira,veiu um indivíduo de raça hespa- 
nhola, lançando injurias contra os abo- 
licionistas da cidade de Santos. 

Esse patife teve a cautela de não as- 
signar o seu nome no apedido que fez 
publicar, datado de Santos. 

Entre os abolicionistas apontou o re- 
dactor principal desta folha e teve a 
prudência de apenas uzar das iniciaes 
A. B. 

Fazemos sciente a esse patife que o 
redactor principal desta folha chama-se 
dr Antonio Bento de Souza e Castro 
e tem por costume tomar a responsa- 
bilidade do que escreve e do que faz. 

Se esse indivíduo for capaz, assigne 

o nome, que o havemos 
annos na secção compete 

Ha especuladores em 
jeito parece ser um 
quer fazer fortuna pi 
fugidos. 

Só D.us o sabe quai 
terá elle escripto a senho, 
propondo se a esse nobre 
íucrativo 

Ganhai dinheiro, animal, mas não fa- 
Izei como o cão. que çíndo está com 

oí>so e-va ..ougauo. 
Quando se referir nome do re- 

dacter principal dest. folha escreva-o 
por extenso 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Yellios... mas ain-, captivos 

ii 

Em todas as questões que a execução 
da lei de 7 de Novembro tem levantado, 
0 oprobio nacioual nãoeslá precisamente 
em ter sido a mesma lei violada por ou- 
sados contrabandistas, mas sim e positi- 
vameute em que lia 56 anuos uos ceva- 
mos coru o trabalho forçado de africanos 
livres, internados no território nacional 
pelo dólo, pela astúcia, pela prevaricação, 
pela violência, pelo suborno, pelo crime 
emfirn. 

E não contentes de havermos reduzido 
homens livres á escravidão, lizemos tam- 
bém escravos os seus descendentes. 

Assim, quando a lei foi i.acretada em 
sua protecção, collocainol- s fóra da lei : 
fóra do direito, quando o ireito e a ju- 
risprudência interuacioi-. já haviam 
estendido no Atlântico uma extensa linha 
de cruzadores para proteger a África 
contra a pirataria que se exercia em roda 
de suas tendas, e que, como a hyena e o 
chacal dos steppes, fazia dos seus abori- 
p-on- . g oarnic > outra raça 

.i. eupiu.ui^aO Uu tl'd. . do 
africanos livres continuou p . .argo es- 
paço de anuos; as victimas não podiam 
protestar contra o injusto e illegal capti- 
veiro; não conheciam a lei do Estado. 

0 direito de liberdade, porém, nunca 
prescreve, tanto mais quanto essa liber- 
dade foi violentamente usurpada. 

E que não fosse uma usurpação: Teren- 
cio, o escravo romano que mais illustrou 
a sua epocha e a civilasação de seu tem- 
po. mostrou quanto se pôde ter livre o es- 
pirito, livre a natureza de homein, ape- 
zar das sujeições do captiveiro 

Ora, com os africanos importados de- 
pois de 1831 dava-se precisamente o fac- 
to de nenhum poder humano no Brazil 
ter o arbítrio de sujeital-os a escravidão, 
porquanto, o poder legislativo do Impé- 
rio, aquelle que decreta a vontade na- 
cional, estatuiu no Art. l.° da lei de n de 
Novembro que «todos os escravos que en- 
trassem no território ou portos do Brazil ain- 
dos de fóra ficariam livres.» 

Conseguintemeute, hontem como hoje, 
desde que o africano, em injusto e ille- 
gal captiveiro, provar que entrou no ter- 
ritório do Império depois de 7 de Novem- 
bro de 1831, terá provado que é um ho- 
mem livre. 

Podem as victimas do trafico condem- 
nado bemdizer do grandt espirito do vis- 
conde do Rio-Branco o beuencio que lhes 
foi feito com a creação do serviço da ma- 
tricula especial de escra vos no* Império, 
com esse arrolamento das jestas de trabalho 
como lhe chamou a aristu racia escrava- 

f do tempo; levantem mãos ao céo os 
uw :-;go& da pirataria qt.c -depois de 50 
aanos puderam arrastar-se até aos tribu- 
naes de justiça. 

A matricula da lei de 28 de Setembro 
de 1871 não foi um simples trabalho de 
estatística, não podia sel-o. 

Admittis que ella tenha creado .direi- 
tos etn favor do senhor ? 

E como não em favor do escravo? 
As. ignalou as vossas bestas de traba- 

lho, imprimindo-lhes as características 
do especioso domínio ? 

E porque não havia de assignalar tam- 
bém a victimu-: do contrabando 1 

Sê Je logicos. 
Se em qualquer relação jurídica da des- 

graçada instituição, nenhum litígio que 
versar sobre o domiuic e posse de escra- 
vos será adinittido em juizo, se não fòr 
desde logo exhibído o d cumento da ma- 
tricula (1) ó incont e -o que na cathe 
goria das provas especiè, a ma- 

1 „ (1) Dec a, 4835 de 1.» ab. de 1, T87Art. 45, 

dos a matricula, até um anno depois do 
encerramento desta, seriam por este facto 
considerados libertos; e os avisos de 13 
de Novembro de 1875,4 de Junho de 
lo76 e 31 de Março de 1880 decediram 
egualmente que essa declaração de liber- 
dade seria feita independeutemente de 
qualquer titulo ou carta, bastando-lhes 
para a prova de sua liberdade—a certidão 
de não haverem sido matriculados. 

A lei de 28 de Setembro de 1871 não foi, 
não podia ter sido uma lei de escravidão: 
foi uma lei de liberdade. Em virtude 
delia é que se fizeiam os arrolamentos 
dos escravos do império,—dos escravos— 
enteuda-se bem, e uâo dos africanos im- 
portados depois de 1831. 

Conseguintemeute a inscripção de um 
homem livre como escravo no registro de 
matrícula coustitue prova legal coutra o 
proprietário servil. 

Os pretensos senhores dessas victimas 
não podiam ignorar que tinham debaixo 
do jugo homens livres, e como taes de- 
clarados por uma lei nacional; conse- 
guintemeute ainda foram colhidos em 
suas próprias declarações de terem sido 
importados depois de abolido o trafico os 
seus pretendidos escravos africanos. 

À matricula de 1872 é então uma vasta 
r, de em que ficam euvencilhados nas pró- 
prias confissões do crime, senão os auto- 
res delle, pelo menos muitos daquelles 
que por uma participação directa e ma- 
nifesta tornaram se seus cúmplices, con- 
servando em injusto e illegal captiveiro 
homens que sabiam haver nascido livres. 

A ninguém póde escusar a ignorância 
da lei, e ainda mesmo que fosse ignorada 
a existência da de 7 de Novembro de 
1831, as declarações de edad nas rela- 
ções de matricufa de 1872 só .iodem ser 
consideradas como a expressão da verda- 
de contra áquelles qu ->s fizeram, desde 

de 187i somente os puosuidores esera-i 
vos ou as pessoas por elles competente- 
mente habilitadas podiam fazer taes de- 
clarações. 

E, facto estranho, áquelles que procu- 
ram desservir a causa dos escravos, 
creando-lhes embaraços de toda a sorte, 
são os mesmas que iuconscientemente 
levados pelo turbilhão preparam*lhes os 
melhores meios de defeza. 

Referimo-nos aos autores da lei n. 3260 
de 28 de Setembro de 1885 e dos regula" 
mentos expedidos para sua execução. 

Tratando da nova matricula mandada 
effectuar no império,o decreto n. 9517 de 
14 de Novembro de 1885 dispoz no seu 
Art. 3.° § 2°: 

«Presumem-se certas para os effeitos 
da lei as declarações da antiga matricu- 
la, e esta presumpção só cederá á vista 
de sentença passada em julgado.» 

E o Art. 10 § 6.° acrescentou : 
«Presume-se certa para os effeitos da 

lei a edade declarada na matricula espe- 
cial, feita a addição a que allude o Art. 
2.° § 2 0 do regulamento, salvo se tiver 
sido alterada por sentença passada em 
julgado, anteriormente ádata da mesma 
lei.» 

A causa dos afrieanos importados de- 
pois da lei de 1831 é uma causa victo- 
riosa : uão bastava ter em seu favor a 
Constituição do Império, o Codigo Crimi- 
nal, a lei de 7 de Novembro, e a de 28 
de Setembro de 1871 ; a própria lei n. 
3 270 a suffraga, e o elemento escravista 
do Império é o seu mais firme esteio. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chonica de annos 

Fazem em Campinas annos, Antonio 
Américo e seus administradores e como 
assessorio o delegado Damazo Xavier da 
Silva, ficando o mesmo esperado até sa 
ber-se em que se occupa. 

Na mesma localidade um deputado 
provincial que se prestou a ir a Jundia- 
hy prender pretos fugidos. 

Na mesma cidade, dia hora e logar, 
faz annos, oJuca Cuiabauo ecomoas- 
sesorio o promotor publico, que uão de- 
nuncia Antonio Américo, ficando espera- 
da a Soccorro até que o promotor de a 
denuncia. 

Fazem onros, em Campinas os repu- 
blicanos, que representaram ao goveruo, 

> fazendo. tricula coustitue prova legal, plena e 
jabsoluta. 

A. matricula é o registro publico do es- 
’lí lor que 

ó' pretos 

artas não 
de escravos 

nfficio, bem 

tado servil 
Tanto assim é que a lei n. 2040 de 28 

Setembro de 1871 declarou ua Art. 8.“ § 
2.° que os escravos que, por culpa ou 
omissão dos interessados uão fosssem da- 

pediudo providencias contra os abolicio- 
nistas. 

Nesta capital, faz annos o cabo de ca- 
vallaria I)iniz, que envergonhando a 
farda amarrou pretos como capitão do 
matto. 

Faz annos no Amparo o Zé Batata, por 
comprar um S. José. 

Faz annos, era Santo Amaro, o cele- 
bre Delaborde, capitão do mato e mestre 
de meninos. 

Fazem annos, e i Jundiaby, o celebre 
Pereirão e como \ssessorio o sargento 
Cearense, vergo:.’ de sua terra e sua 
raça. 

Faz annos no m uno logar o barão de 
Sacy, autor de todas as cavallarias con- 
tra escravos. 

Eaz annos, no iqesmo logar e com seus 
iguaes o Manecão. 

Faz aunos, nesta capital o zelador do 
Hospital dos Bexiguentos, por causa da 
argar do olíicio e ser capitão do mato. 

Faz annos, nesta cidade, em Agua- 
Branca um portuguez Catharina, espião 
de pretos fugidos. 

Fazem annos, todos os patifes, que 
deixando a causa da liberdade dos míse- 
ros escravisados, são a favor dos escra- 
vocratas, por cousa do dinheiro destes. 

Fazem anuos, os jornaes que por di- 
nheiro escrevem contra a propaganda 
abolicionista. 

Ficam esperados,em Bragança, o Chico 
Triste. * 

No mesmo logar o Chico major. 
Quer chova quer faça sol, no mesmo 

logar, o Carneiro, capitão do mato até 
se casar. 

Em Atibaia o Chico do Taboão roendo 
as unhas para não gastar. 

Em Campinas o Souza pela certa. 
Em Santos, o sugeito que escreveu no 

Correio Paulistano contra os abolicionis- 
tas. 

No Lava-pós, o Iraptià, capilão do ma- 
te sem vergonha. 

Em Jacarahy, os vagabundos que 
prestam a prender escravos. 

.Nesta capital, o cohimendador B—A 
3A, que frescaraente prejudicouorpham 
e viuvas e ; -etos. 

JT >rdei 
UUlu» V'ffi J 4k . J ± 
de Paula Cruz, po. escravocrata, 
cando esperado para uão fazer nesta ca 
pitai, onde se diz abolicionista. 

Antonio Adriano faz annos na mesma 
cidade, hora o logar por discutir questões 
que não entende. 

Na mesma cidade faz annos, o dr, An- 
quinha, socio do Pereirão nos negscios 
de escravos, ficando o sargento Bode, 
para fazer annos quando sae de sua casa 
e nella ilea o Pereirão. 

Faz annos, em Pirassununga, José 
Theodoro de Araujo, que tem espalhado 
por toda a parte auuuucios de lhe ter fu- 
gido uma preta magra e esquadrilhada. 

— - - t : i ■ >   - 

ALBUM ABOLICIONISTA 

Hio-Claro 

D. Margarida Ferreira Soares 'e d. 

Maria das Dores Ferreira (ambas resi- 

dentes nesta cidade) deram no dia 2 5 

de Maio do corrente, anno plenna liber- 

dade ao escravo que possuíam de nome 

Histo. 

ANNUNCI0S 

Grande 

foi o sortimento t calçados une âa Corto 

trooxe apra o proprietário do Gnarany 

De entre a enorme variedade especia- 
íisaremos os seguiutes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhora; 
BOSTOK, idem ; POLLAIÍ VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
o anuunciaute feito grandes e vantajosas 
compras. 
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La BeUe Jardinière 
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Sobretudos de ca- 

semirafranceza, for- 

rada de seda la toíG- 

18 IflflJfi, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

Gavours, poncbes, 

polainas impermeá- 

veis a 8S000!! An- 

derson Ábotti, fabri- 

brieante em 

Londres 

Cbales mantas,col- Costumes á mari- 

letes de malha,cober- nbeira e de casemi- 

tores para viagem, 

lenços de seda e de lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

30--RUA DE SAO BENTO--30 

TELEPHONE, 65—EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

UNO & COMP 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$160, 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

0 seus numerosos amigos e freguezes a X_aOj£t 

cLo !H.ocll£t previne que acaba de receber VICENTE P.GU1MARAES 
completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri-j MFRPf ílMHNi 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário J LAnliU ÜU MtnUAUIPInRi^ 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35, j —   

Rio de Janeiro.) 

mm OMCfflÀ DE DOS FIDOS 

LOJA DO ROCHA 
s 

20^Rua da Imperatriz-20 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

DE 

Sérgio, Kanz & C. 

13, EUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 

(Antiga do Ouvidor) 
Apromptam-se com brevidade e pre- 

ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

6 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

TENDE-SE FARINHA DE TBIGO POR ATACADO 

de roscas, biscoutos, superior chá Hysson e nacional, manteiga de diversas marcas, etc 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 
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PROPAGANDA SEPARATISTA 

SÃO PADLO INDEPENDENTE 
POR 

ÜIARTHI FRANCISCO 

500 IÒS. 

Em todas as livrarias 

PRELO 

Vende- um prelo manual 

com pouco uso, pela quan- 

tia de 230$. Informa-se nes- 

ta typographia. 

GRANDE FUNILARIA 

P3 PREÇOS SE3VE COMPETIDOR 

CUIM 

—RUA DO 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras d odos os systemas- Saidas para caixa d’agua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocie Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. garr 1 9 


